DEMAIS ÁREAS CULTURAIS –  ESCOLAS LIVRES
ANEXO I –  CATEGORIAS  DE APOIO 
[bookmark: _Hlk138931536]Este documento é apenas um modelo que pode ser utilizado pelo ente público após adaptações à sua realidade local.
É uma proposta voltada para escolas de formação. Propostas semelhantes podem ser elaboradas pelo ente público para diversos segmentos artísticos/culturais.
 
1. RECURSOS DO EDITAL
O presente edital possui valor total de R$ [XX] ([por extenso]) .

2. DESCRIÇÃO DAS CATEGORIAS
[ESTE É UM MODELO DE EDITAL DE ESCOLAS LIVRES. O ESTADO/DF/MUNICÍPIO PODE ELABORAR EDITAIS DA FORMA COMO CONTEMPLAR MELHOR SUA REALIDADE LOCAL]
O objeto deste edital é a seleção de propostas de formação continuada em arte, cultura e pensamento, desenvolvidas por pessoas físicas, pessoas jurídicas ou coletivos sem CNPJ [O ENTE PODE ESCOLHER QUAIS TIPOS DE AGENTES CULTURAIS PODEM PARTICIPAR DO EDITAL]  com experiência no campo cultural, relevância na elaboração de pensamento, produção estética, promoção de cidadania cultural e direitos humanos, promovendo assim a descentralização e democratização do acesso à formação em arte e cultura.
Para se inscrever neste Edital, os proponentes devem apresentar Plano de Curso juntamente com a sua ficha de inscrição.
As propostas deverão se enquadrar em pelo menos um dos segmentos culturais, a seguir:
1.1 Artes Visuais (práticas educativas na área das artes visuais, ensino, oficinas, em todas as linguagens e gêneros das artes visuais (pintura, escultura, fotografia, desenho, gravura, artes gráficas, instalações, performances, intervenções urbanas, linguagens virtuais, entre outros);
1.2 Teatro (práticas educativas, ensino, oficinas, em todas as habilidades que constituem a linguagem teatral: direção, personagem, figurino, maquiagem, cenário, sonoplastia, iluminação e objetos de cena, entre outros). 
1.3 Dança (práticas educativas, ensino, oficinas, em todas as formas de expressividade da dança, como criação, coreografia, improvisação, performance, vídeo dança, entre outros aspectos relacionados). 
1.4 Circo (práticas educativas na área do circo, em todas as habilidades que constituem a linguagem do circo: o circo contemporâneo, tradicional e o novo circo, entre outros aspectos relacionados);.
1.5 Literatura (práticas educativas na área da literatura, ensino, oficinas, em todos os estilos literários: conto, romance, crônica, poesia, cordel, histórias em quadrinhos, poesia visual, poesia virtual, slam, entre outras);
1.6 Música (práticas educativas na área da música, ensino, oficinas, oficinas, instrumentos musicais, gravação e registro sonoro /audiovisual e outras formas de criação, em todos os gêneros da música);
1.7 Artesanato (práticas educativas na área do artesanato, ensino, oficinas, em todos os tipos e gêneros do artesanato (barro, palha, madeira, sementes, metal, tecido, areia, vidro, papel reciclado, pintura, escultura, bordado, renda, vestuário, colagem, retalho, marchetaria, modelagem, entre outros);
1.8 Culturas Afro-brasileiras (práticas educativas na área das culturas afro-brasileiras, ensino, oficinas, que propiciem o acesso à produção ou a valorização das culturas afro-brasileiras e suas expressões artísticas e culturais);
1.9 Culturas Populares (práticas educativas na área das culturas populares, ensino, oficinas, que propiciem o acesso à produção ou a valorização das culturas populares e das expressões artísticas e culturais de artistas, mestres e guardiões de saberes e tradições populares, grupos, comunidades e segmentos sociais, em todas as linguagens e gêneros artísticos e culturais (obras de arte, novas manifestações artísticas populares, festas e tradições, folguedos e bailados, grupos de tradição popular, culinária tradicional, entre outros;
1.10 Culturas Indígenas (práticas educativas na área das culturas indígenas, ensino, oficinas, que propiciem o acesso à produção ou a valorização das culturas indígenas e das expressões artísticas e culturais de artistas, guardiões de saberes e tradições indígenas, grupos, comunidades e povos indígenas;
1.11. Patrimônio Cultural e Memória, (Práticas educativas na área do Patrimônio Cultural (material e imaterial) e da Memória, que estejam em diálogo com museus, sítios e edifícios de interesse histórico e cultural, como propostas de educação patrimonial, de teor artísticos culturais com temáticas ligadas aos bens patrimoniais, à formação de acervos, arquivos, entre outros.
1.11 Design (práticas educativas na área do design, ensino, oficinas, que propiciem o acesso à proposta a ser realizada, em todas as linguagens e gêneros do design (mobiliário, interiores, ilustração, estamparia, web-design, design de objetos, design gráfico, novas linguagens, acervos e catalogação, entre outros);
1.12 Jogos Eletrônicos (práticas educativas na área de Jogos Eletrônicos, ensino, oficinas, desenvolvimento de conteúdos ou formatos lineares ou não, interativos ou não para qualquer plataforma fixa ou móvel, abrangendo todas as etapas do processo compreendidas entre a criação e a entrega, publicitário ou não publicitário); 
1.12 Moda (práticas educativas na área da moda, ensino, oficinas, que propiciem o acesso à proposta a ser realizada, em todas as linguagens e gêneros da moda (vestuário, figurinos, acessórios, fantasias, complementos, novos materiais, acervos e catalogação, entre outros);
1.13 Gastronomia/Alimentação (práticas educativas na área da gastronomia e alimentação, ensino, oficinas, protagonismo do reino vegetal, produtos de alimentação regionais, cozinha, serviços criativos de gastronomia, entre outros);
1.14 Cultura do Campo (práticas socioeducativas que visem a cultura da população do campo e a sua valorização no que diz respeito aos territórios: assentamentos, agricultura familiar, comunidades quilombolas, ribeirinhos, pescadores, extrativistas, no seu sentido mobilizador através ações culturais para o desenvolvimento sustentável destes territórios) 
1.14 Artes Integradas (ações que não se enquadrem nas áreas anteriores ou que contemplem mais de uma área artística na mesma proposta)

3. DISTRIBUIÇÃO DE VAGAS E VALORES
[ESTE É APENAS UM EXEMPLO, O ENTE PODE ESCOLHER AS CATEGORIAS, QUANTIDADES DE VAGAS E VALORES DE ACORDO COM A REALIDADE LOCAL E A OITIVA DA COMUNIDADE CULTURAL]

	QTD DE VAGAS AMPLA CONCORRÊNCIA
	COTAS PARA PESSOAS NEGRAS
	COTAS PARA PESSOAS ÍNDIGENAS
	QUANTIDADE TOTAL DE VAGAS
	VALOR MÁXIMO POR PROJETO
	VALOR TOTAL DA CATEGORIA

	7
	2
	1
	10
	R$
	R$



4. PLANO DE CURSO
O proponente deve encaminhar plano de curso juntamente com a ficha de inscrição, conforme modelo abaixo:
 
	NOME DO PROJETO:


	NOME DO CURSO/PROGRAMA:


	EMENTA: (faça um resumo do conteúdo do curso).

	




	OBJETIVOS: (indique os objetivos gerais e específicos de seu curso).

	




	METODOLOGIA: (indique os métodos e técnicas utilizados em seu curso para atingir seus objetivos).

	






	RECURSOS DIDÁTICOS: (indique os equipamentos ou materiais que serão utilizados no curso).

	




	PERIODICIDADE: (indique a duração do curso: dias, semanas ou meses).

	


	CARGA HORÁRIA: (registre a forma como será a distribuição da carga horária do curso: dias, semanas ou meses)

	


	PÚBLICO ALVO: (indique as características preferenciais do público a ser trabalhado. Ex.: nível de formação, sexo, faixa de renda, local de moradia, membro de uma comunidade ou grupo, etc.)

	



	FAIXA ETÁRIA:


	PRÉ–REQUISITOS PARA INSCRIÇÃO: (indique o que é necessário para a participação no curso)

	


	ESTRATÉGIAS PARA AÇÕES DE ACESSIBILIDADE:

	



	ESTRATÉGIAS PARA PROMOÇÃO DO ACESSO A GRUPOS OU SEGMENTOS HISTORICAMENTE EM DESVANTAGEM (neste contexto, este termo é utilizado para designar um conjunto amplo de possibilidades e referências a “povos específicos”, “segmentos vulnerabilizados”, “grupos desfavorecidos” ou “desprotegidos”, no sentido de não pertencerem aos grupos sociais historicamente assegurados pela proteção social brasileira)

	



	Nº DE TURMAS:


	Nº DE PARTICIPANTES POR TURMA:


	AVALIAÇÃO

	1. Instrumento de avaliação dos participantes do curso: (descreva a forma de avaliação do curso, indicando como os professores/oficineiros avaliarão os participantes)

	



	2. Instrumento de avaliação do curso: (descreva a forma como os participantes avaliarão o curso/oficina, opinando sobre os instrutores, material didático, organização da ação formativa, instalações, dentre outros)

	



	CERTIFICAÇÃO: (indique quais os critérios para recebimento dos certificados)

	



	REFERÊNCIAS: (Indique a bibliografia – livros, artigos, periódicos, folhetos, monografias, dissertações, teses - ou outros itens, a exemplo de sites, blogs, vídeos, vivências, saberes, etc., que serão utilizados como referência na ação formativa)

	







Observação 1: Como modelo básico, todos os campos deste formulário deverão ser preenchidos, no entanto, o proponente poderá acrescentar outras informações que julgar necessárias. 
[bookmark: _gjdgxs]Observação 2: O uso desta ferramenta de Plano de Curso contribuirá para uma melhor avaliação da proposta pedagógica do projeto.
[bookmark: _d5ijdrigjzl7]Observação 3: Caso a proposta seja constituída por mais de um curso, preencher uma ficha para cada curso.

